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s Serviços Mu-
nicipalizados de
Água e Saneamen-
to de Sintra (SMAS
de Sintra) estão a

SMAS – comemoração dos 75 anos

fotos: smas sintra

abastecimento de água para
a esfera do município. A 22
de Maio de 1946, foi publi-
cado em Diário de Governo o
Decreto-Lei n.º 35.653, onde
se determinava que a Câmara
Municipal de Sintra promo-
vesse “o resgate da atual
concessão do abastecimento
de água daquela vila e o
melhoramento e ampliação do
respetivo sistema (…) en-
quanto o abastecimento do
concelho de Sintra será
explorado pela respetiva
câmara municipal, sob o
regime de serviço munici-
palizado”.
O sistema de abastecimento
de água em exploração é
constituído por 5 captações
próprias, 53 reservatórios, 34
estações de bombagem, 1 es-
tação de tratamento de água
e 1.820 km de condutas de

distribuição. Ao nível das
águas residuais, o sistema é
constituído por 1.020 km de
redes de coletores e emis-
sários, assente em 17 esta-
ções de tratamento de águas
residuais domésticas e 26
estações elevatórias. A rede
de saneamento a sul do con-
celho drena para o Sistema
das Águas do Tejo Atlântico.
No domínio dos resíduos
urbanos, os SMAS de Sintra
recolhem uma média mensal
de 14.200 toneladas de
indiferenciados e seletivos,
disponibilizando, para o efei-
to, cerca de 12.650 con-
tentores, divididos por 5.320
pontos de deposição.
Estes serviços municipali-
zados estão a investir, entre
2021 e 2025, mais de 80
milhões de euros na gestão e
inovação dos sistemas de
água e resíduos.
A título de curiosidade relem-
bra-se que o Jornal de Sintra,
na sua edição de 10 de janeiro
de 1965, publicava o seguinte
“Das 13 freguesias do con-
celho, 10 possuem, com pe-
quenas exceções, todas as
suas povoações dotadas com
abastecimento domiciliário.
Das outras três freguesias,
Almargem do Bispo tem já as
suas principais povoações
abastecidas e Terrugem e São
João das Lampas aguardam

o abastecimento às suas
povoações. Os investimentos
em obras de abastecimento
de água totalizavam até
outubro de 1964 cerca de
34.000 contos. De 1961 a outu-
bro de 1964 o referido
investimento atingiu cerca de
10.000 contos. Números
bastante elucidativos do
progresso atingido”.
Todavia foi somente em 1970
que a água canalizada chegou
pela primeira vez às povoa-
ções das Freguesias de São
João das Lampas e à Fre-
guesia da Terrugem. E, em
2021, ainda há locais sem
acesso a esta ‘relíquia’!!!
Informações sobre estas
duas freguesias foram soli-
citadas aos SMAS há vários
meses, mas a resposta tarda
em chegar.
Recentemente os SMAS
destacaram que “O investi-
mento dos SMAS de Sintra
no território da União de
Freguesias de São João das
Lampas e Terrugem, que to-
taliza os 22 milhões de euros,
vai prosseguir com as obras
do subsistema de Alvarinhos
e Areias, um investimento de
dois milhões de euros, que
arrancaram no primeiro
trimestre deste ano”.
Há alguns meses sugeri aos
SMAS o seguinte: “atenden-
do à proximidade de uma data
histórica para os SMAS de
Sintra (75 anos), que espero
ser comemorada condigna-
mente, por exemplo com a
elaboração de uma mono-
grafia sobre a água no con-
celho de Sintra”. Monografia
esta importantíssima para se
conhecer, preservar e valo-
rizar o extraordinário patrimó-
nio relacionado com a água
de Sintra e a água em Sintra.

Henrique Martins,
Colaborador

O
comemorar 75 anos de ati-
vidade.
Criados em maio de 1946, os
SMAS de Sintra são, atual-
mente, a nível nacional, a
maior entidade municipal
gestora ao nível do abaste-
cimento de água, com mais de
190 mil clientes, servindo uma
população de 387 mil habi-
tantes, distribuídos por uma
área de 320 km2. Os SMAS
são responsáveis ainda pela
gestão dos sistemas públicos
de drenagem e tratamento de
águas residuais e recolha e
transporte de resíduos urba-
nos a destino final adequado.
A 9 de maio de 1946, a Câmara
Municipal de Sintra resgatou
a concessão do abastecimen-
to de água. O executivo ca-
marário, presidido então pelo
engenheiro Carlos Santos,
aprovou a “municipalização
dos Serviços de Águas e
Esgotos do concelho regidos
por um conselho de admi-
nistração”. Um ano antes, a 5
de agosto de 1945, tinha ocor-
rido a rescisão de contrato
com a Companhia das Águas
de Sintra, celebrado em 1922,
já com a intenção de passar o

Na passada sexta-feira, dia 7 de
maio, foram eleitos os novos
Corpos Sociais da Associação
Empresarial de Sintra (AESin-
tra), para o triénio 2021-2024.
À eleição apresentou-se lista
única, liderada pelo presidente da
direção Paulo Veríssimo que ago-
ra renova o cargo anteriormente
já assumido. Os novos Órgãos
Sociais, nomeadamente o execu-
tivo, são na sua generalidade compostos por empresários
com experiência diversificada nas áreas que representam, e,
tendo em conta os projetos futuros da AESintra, assumi-
damente capazes de dar continuidade à gestão criteriosa dos
recursos humanos, financeiros e materiais, em benefício da
sustentabilidade da associação.
Dando a conhecer o percurso empresarial dos novos ele-
mentos dos Corpos Sociais, Paulo Veríssimo, regozija-se: “esta
equipa tem a particularidade de reunir pessoas de todas as
realidades empresariais e geográficas do concelho, dos mais
variados setores de atividade e com experiências diversifi-
cadas e solidificadas nas áreas que objetivamos dedicar mais
esforço de gestão e de acompanhamento.”
Deixamos para leitura integral o Programa de Ação proposto
pela equipa, ao qual Paulo Veríssimo quis solidificar o conceito
geral da atuação da AESintra nos próximos anos, condi-
cionado, claro está, pelo rescaldo da extraordinária situação
económica, imprevisivelmente criada pela pandemia. Neste
contexto, o presidente da Direção empossado, salienta a
importância de olhar para o tecido económico e empresarial
de Sintra com os olhos postos na retoma, primordialmente,
mas também no apoio necessário a todos os agentes
económicos que não vão conseguir reerguer-se com a rapidez
desejável.
Nesse sentido, Paulo Veríssimo, apresenta como valorização
do Gabinete de Apoio ao Empresário de Sintra já existente,
novos campos de ação, nomeadamente, a criação de uma
equipa de apoio psicológico que integre as valências já em
curso. Valências essas que vão desde a gestão de apoios
comunitários, ao apoio diário e corrente associado à dinâmica
dos serviços que a AESintra já presta.
Caracterizando o tecido empresarial e económico de Sintra,
sabemos que é pujante nas suas características regionais,
naturalmente desenhadas num território não muito grande,
mas que consegue agregar o que de melhor a ruralidade e a
urbanidade podem oferecer. É coeso nas suas representações
associativas – humanitária, cultural, desportiva e social –
internacionalmente reconhecido pela sua fruição turística e
patrimonial, berço de grandes personalidades das mais
variadas áreas, escolhido para residência de tantas outras,
mas, apesar deste encontro único de potencialidades, pode
ser encarado como disperso e não integrador. Por esta razão,
Paulo Veríssimo e toda a sua equipa, têm por objetivo unir
todas estas potencialidades num conceito único – MADE IN
SINTRA – estabelecendo pontes de contacto e de relação
entre pessoas e instituições, conceito aquele, que a expressão
inglesa tão bem traduz: CONNECTING PEOPLE.
O vinho e as vinhas, a gastronomia, os produtos regionais, a
costa litoral e as suas potencialidades únicas, o património e
as pessoas, fundamentalmente as pessoas, são o mote para a
criação de um espaço único e físico que possa reunir todas
estas potencialidades. Este espaço é uma das propostas da
nova equipa da AESintra. Um espaço que possa “ligar
pessoas”, divulgar os produtos locais e acrescentar valia e
diferenciação nacional e internacional. Um espaço made in
Sintra; para o mundo.
A criação de núcleos temáticos, nomeadamente para a
Agricultura, para a Economia Social (IPSS) e para a Saúde são
outra das apostas de gestão da equipa, que tenciona seguir
várias estratégias de ação, particularmente, o reforço constante
da empregabilidade de pessoas com deficiência.
Os novos órgãos sociais já começaram a trabalhar para o
reforço do tecido empresarial de Sintra. Conforme adiantado
por Paulo Veríssimo, no final da assembleia de eleição e da
consequente tomada imediata de pose: “a conjuntura é
desafiante, mas sinto que o envolvimento e a capacidade de
ação desta equipa vai trazer à AESintra e fundamentalmente
aos nossos associados, o reforço do que temos vindo a dizer
e repetir ao longo dos último anos: ESTAMOS JUNTOS!”
Sintra, 10 de maio de 2021

Paulo Veríssimo*
(Presidente da Associação Empresarial de Sintra)

AESintra elege
novos Corpos Sociais

Paulo Veríssimo*

A União de Freguesias de
Massamá Monte Abraão as-
sinalou  o centésimo aniver-
sário de Eugénio Carvalho
nascido a 28 de abril de 1921,
residente em Monte Abraão
e que de forma lúcida faz dia-
riamente os seus passeios
juntamente com amigos e vi-
zinhos e conduz a sua viatura,
onde se desloca por vezes em
viagens, por exemplo, até a
um restaurante no Magoito
para com eles almoçar.
O presidente daquela autar-
quia, Pedro Brás, sensibili-
zado com esta efeméride rara,

Freguesia de Massamá-Monte Abraão homenageia
cidadão centenário no dia do seu aniversário

No gabinete do autarca Pedro Brás o idoso recebe
com satisfação, a placa comemorativa do seu 100.º
aniversário

preenchido e começou cedo
com a presença do ancião nos
estúdios da SIC, em direto,
onde, no programa matinal
conduzido por Ana Marques
e José Figueiras, recebeu a
visita surpresa de familiares
e amigos, entre eles, uma
mensagem do grupo de Mo-
tards Foge com Elas, sediado
naquela freguesia e com o
qual o aniversariante mantém
uma ligação quase perma-
nente e que Luís Vilela, pre-
sidente do clube anunciou.

 José Carçlos Azevedo,
colaborador

presenteou o ” Ti Eugénio”,
como carinhosamente é tra-
tado, com uma placa alusiva
ao aniversário, que este re-

cebeu com alegria e emoção,
perante o olhar atento da filha
e um amigo próximo.
O dia 28 de abril foi bastante



s Serviços Municipaliza-
dos de Água e Sanea-
mento de Sintra (SMAS
de Sintra) estão a come-

ESTE SUPLEMENTO FAZ PARTE INTEGRANTE DO JORNAL DE SINTRA N.º 4343, DE 14 DE MAIO DE 2021 E NÃO PODE SER VENDIDO SEPARADAMENTE.

75 anos de visão estratégica
e de serviço público
Na consciência da necessidade urgente de gestão e
distribuição da água e de dotar o concelho de uma rede de
esgotos, foram criados, em maio de 1946, os Serviços
Municipalizados de Água e Saneamento de Sintra. É esse
trabalho, contínuo e consolidado, apresentando hoje níveis
de excelência em todas as suas áreas de ação, que
comemoramos na passagem dos 75 anos dos SMAS de
Sintra.

De facto, esta prestigiada instituição trabalha, exclusivamente,
para servir os cidadãos que moram e trabalham no concelho
de Sintra. E fá-lo de uma forma empenhada, correspondendo
às necessidades mais vitais dos nossos munícipes, cada
vez com maiores responsabilidades, como é o caso da recolha
e tratamento dos resíduos urbanos. Por detrás desse serviço
prestado quotidianamente, está o excelente desempenho das
trabalhadoras e dos trabalhadores dos SMAS de Sintra,
sempre com elevados padrões técnicos e científicos de modo
a poder oferecer ao público o melhor serviço.

Num tempo em que a defesa dos valores ambientais é da
máxima importância para alcançarmos um futuro melhor, não
restam dúvidas de que os SMAS de Sintra desempenham
um papel fundamental na procura desse amanhã melhor, de
um planeta mais limpo e saudável.

75 anos de visão estratégica e de serviço público.

Basílio Horta
Presidente da Câmara Municipal e do Conselho de

Administração dos SMAS de Sintra

Foi assim há 75 anos…

SERVIÇOS MUNICIPALIZADOS DE ÁGUA E SANEAMENTO

75 ANOS A SERVIR SINTRA

O
morar 75 anos. Criados em maio
de 1946, os SMAS de Sintra são a
maior entidade municipal gestora
ao nível do abastecimento de
água, com mais de 190 mil clien-
tes, servindo uma população de
387 mil habitantes, distribuídos
por uma área de 320 km2. São
responsáveis ainda pela gestão
dos sistemas públicos de drena-
gem e tratamento de águas resi-
duais e recolha e transporte de
resíduos urbanos a destino final
adequado.

O sistema de abastecimento de
água em exploração é constituído
por 5 captações próprias, 53 re-
servatórios, 34 estações de bom-
bagem, 1 estação de tratamento
de água e 1.820 km de condutas.

No domínio das águas residuais,
o sistema é constituído por 1.020
km de redes de coletores e emis-
sários, assente em 17 estações
de tratamento de águas residuais
domésticas e 26 estações eleva-
tórias.  A rede de saneamento a
sul do concelho drena para o Sis-
tema das Águas do Tejo Atlântico.

Ao nível da recolha e transporte de
resíduos urbanos, os SMAS de
Sintra recolhem uma média men-
sal de 14.300 toneladas de in-
diferenciados e seletivos, disponi-
bilizando, para o efeito, cerca de
12.650 contentores, divididos por
5.320 pontos de deposição.

9 de maio de 1946, a Câmara de Sintra resgatou a concessão
do abastecimento de água. O executivo camarário, presidido
pelo engenheiro Carlos Santos, aprovou a “municipalização
dos Serviços de Águas e Esgotos do concelho regidos porA

um conselho de administração”. Um ano antes, a 5 de agosto de
1945, tinha ocorrido a rescisão de contrato com a Companhia das Águas
de Sintra, celebrado em 1922, já com a intenção de passar o
abastecimento de água para a esfera do município.

A 22 de Maio de 1946, foi publicado em Diário de Governo o Decreto-Lei
n.º 35.653, onde se determinava que a Câmara Municipal de Sintra
promovesse “o resgate da atual concessão do abastecimento de água
daquela vila e o melhoramento e ampliação do respetivo sistema (…)
enquanto o abastecimento do concelho de Sintra será explorado pela
respetiva câmara municipal, sob o regime de serviço municipalizado”.

75 anos depois, os SMAS de Sintra pretendem afirmar-se, cada vez
mais, como: UMA MARCA DE REFERÊNCIA NO DESENVOLVIMENTO
SUSTENTÁVEL DO MUNICÍPIO DE SINTRA, ASSENTE EM ELEVADOS
PADRÕES DE PROTEÇÃO E VALORIZAÇÃO DOS SISTEMAS AMBIENTAIS
E HUMANOS, CONSOLIDANDO UMA IMAGEM DE CONFIANÇA,
TRANSPARÊNCIA E COMPETÊNCIA.

PUB. (1 A IV)
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Especial SMAS de Sintra 75 anos

Município de Sintra está
a investir 2 milhões de
euros na remodelação
das redes de abasteci-
mento de água e de

Os SMAS de Sintra estão a investir 1 milhão e 600 mil euros na re-
modelação das redes de abastecimento de água e construção das
redes de drenagem de águas residuais domésticas em Silva, Faião,
Cabrela e Casais de Cabrela, na União de Freguesias de São João das
Lampas e Terrugem. A intervenção vai beneficiar cerca de 610 habitantes.

A empreitada visa solucionar os atuais problemas da rede de
abastecimento de água e assegurar as necessidades futuras. A rede
de distribuição de água, numa extensão aproximada de cerca de 4 km,
será construída em Polietileno de Alta Densidade (PEAD), assegurando,
além do abastecimento de água às populações, o serviço de combate
a incêndios, através da instalação de marcos de incêndio nos principais
cruzamentos e bifurcações. Com uma rede de coletores com cerca de
4,5 quilómetros, as águas residuais terão como destino final a futura
ETAR de Cabrela.

Esta empreitada insere-se num projeto mais vasto que incluiu a
construção das redes em Godigana e Carne Assada, um investimento
de 1 milhão e 728 mil euros. Uma intervenção que beneficiou cerca de
450 habitantes.

A rede de drenagem é constituída por duas bacias, incluindo a rede de
coletores, uma estação elevatória de águas residuais em Casais de
Cabrela e a construção das estações de tratamento de águas residuais
(ETAR) de Godigana e da Cabrela. A ETAR de Godigana está concluída
e representou um investimento de cerca de 400 mil euros.

s obras do subsistema
de saneamento de Arei-
as e Alvarinhos, em São
João das Lampas, es-
tão a avançar no ter-

Os SMAS de Sintra estão a investir 1 milhão e 500 mil euros na remo-
delação da rede de abastecimento de água de Mem Martins, com origem
no reservatório de Ouressa. A empreitada insere-se na estratégia do
município de renovação das infraestruturas da rede de abastecimento,
com o objetivo de melhorar o desempenho e eficiência do sistema,
assim como reduzir a ocorrência de ruturas, beneficiando uma
população estimada em 13.360 habitantes.

A obra abrange a remodelação das condutas em fibrocimento, numa
área de intervenção de 5,5 quilómetros, que inclui, ainda, a substituição
dos ramais domiciliários e implementação de uma Zona de Medição e
Controlo (ZMC). À semelhança da Serra das Minas, a empreitada
contempla a substituição dos equipamentos de deposição de resíduos
urbanos, com a instalação de 234 contentores enterrados, imple-
mentados em 53 pontos de deposição.

Estão em fase de conclusão as obras de remodelação da rede de
abastecimento de água na Serra das Minas, freguesia de Rio de Mouro,
um investimento dos SMAS de Sintra de 1 milhão e 844 mil euros. A
empreitada consiste na remodelação das infraestruturas de
abastecimento de água, assente em redes antigas que apresentavam
perdas significativas de água, decorrente de roturas frequentes de difícil
deteção.

A intervenção beneficia uma população estimada em 12 mil habitantes,
tendo sido substituídos todos os ramais domiciliários existentes, bem
como a execução de ramais onde não existia abastecimento, o qual
mantém como origem o Reservatório da Rinchoa. Para avaliar o
desempenho da rede, foram definidas Zonas de Medição e Controlo
(ZMC). A obra contemplou a execução de 11,3 km de novas condutas.

O
Investimento de 2 milhões de euros
na Portela de Sintra

drenagem pluvial na Portela de
Sintra, numa empreitada que inclui
a execução de nova ciclovia.

Com um prazo de execução de 34
meses (1020 dias), a intervenção
constitui uma empreitada conjunta
da Câmara de Sintra e dos SMAS
de Sintra, inserindo-se na estra-
tégia municipal de melhoria da
qualidade de vida da população.

“A Câmara de Sintra tem desen-
volvido um plano de investimento
abrangente e que tem melhorado
a qualidade de vida das pessoas.
As ciclovias, o investimento na re-
de de distribuição de água e a ca-
pacidade das pessoas se deslo-
carem em segurança, têm sido
prioridades na atuação do muni-
cípio”, salienta o presidente da
Câmara Municipal e do Conselho
de Administração dos SMAS de
Sintra, Basílio Horta.

A intervenção ao nível da rede de
abastecimento de água, que vai
beneficiar cerca de cinco mil habi-

tantes, terá lugar numa extensão
de mais de 7 km, com a instalação
de condutas de PEAD (Polietileno
de Alta Densidade) de diâmetros
90,110, 160 e 200 mm. As obras
contemplam ainda a remodelação
de 336 ramais de abastecimento
de água.

Os trabalhos na rede de drenagem
pluvial vão ser concretizados no
Largo Vasco da Gama, na zona
contígua ao acesso à estação da
Portela de Sintra. A empreitada
compreende, ainda, o desvio de

um coletor pluvial de diâmetro 600
mm que se encontra por debaixo
das bancadas do campo de futebol
do Sport União Sintrense.

A ciclovia da Portela de Sintra terá
uma extensão aproximada de 800
metros, permitindo incrementar a
mobilidade suave e a segurança
rodoviária, ordenar/requalificar o
espaço público e ligar equipa-
mentos estruturantes, como a
interface da Portela de Sintra, a
Escola Secundária de Santa Maria
e zonas de comércio e serviços.

Obras em Areias e Alvarinhos
avançam no terreno

A
reno. Um investimento dos SMAS
de Sintra no montante de 2 mi-
lhões de euros.

Com um prazo de execução de 900
dias, a empreitada em Areias, Al-
varinhos e A-do-Longo vai bene-
ficiar cerca de 600 pessoas e
compreende a construção da rede
de drenagem de águas residuais
domésticas, as quais serão enca-
minhadas para a futura ETAR
(Estação de Tratamento de Águas
Residuais) de Alvarinhos, para
além da execução da rede pluvial.
A intervenção contempla, ainda, a
remodelação da rede de abaste-
cimento de água.

Dada a sensibilidade arqueológica
da zona, o arranque dos trabalhos
esteve dependente de autorização
da Direção Geral do Património
Cultural (DGPC).

O cumprimento das orientações
da DGPC em relação ao acompa-
nhamento arqueológico, numa zo-
na sensível a este nível, já esteve
presente na empreitada relativa ao

subsistema de Barreira, São Mi-
guel e Funchal. Neste caso, os
trabalhos encontram-se em fase
de conclusão, num investimento de
1 milhão e 100 mil euros.

Esta empreitada compreendeu a
remodelação de toda a rede de
abastecimento de água, que se
encontra garantido a partir do
Reservatório da Amoreira, substi-
tuindo as condutas que eram
palco de frequentes roturas. Foram
substituídos ainda os ramais do-
miciliários. Face à cota do lugar de
Funchal, em relação ao reser-
vatório, a intervenção compreen-
deu, ainda, a construção de uma

estação hidropressora em Bar-
reira, para elevação da pressão na
rede de abastecimento.

As obras permitiram dotar as
localidades de Barreira, São Mi-
guel e Funchal de rede de dre-
nagem de águas residuais, em
substituição das fossas sépticas
que, devido à natureza rochosa do
solo, podiam originar escorrências
de efluentes. O subsistema de
drenagem, que beneficia cerca de
250 habitantes, é encaminhado
para as estações elevatórias de
Barreira e Funchal e posterior liga-
ção à rede existente e tratamento
na ETAR de São João das Lampas.

Serra das Minas

Mem Martins

Intervenção em Silva, Faião,
Cabrela e Casais de Cabrela
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Especial SMAS de Sintra 75 anos

Município de Sintra está
a renovar a contentori-
zação nas zonas balne-
ares do concelho, com
a instalação de 174 con-

s SMAS de Sintra estão
a promover o projeto
“Compostagem é Reci-
clar e Reutilizar-Ser Me-
lhor pelo Ambiente!”, que

O
Investimento de 500 mil euros
em novos contentores nas zonas balneares

Projeto “Compostagem é Reciclar e Reutilizar-Ser Melhor pelo Ambiente!”

tentores enterrados, em substi-
tuição de equipamentos de super-
fície. Um investimento dos SMAS
de Sintra no montante de 500 mil
euros, que arrancou na Praia das
Maçãs.

Esta intervenção nas zonas bal-
neares, que engloba 50 pontos de
deposição, insere-se na estraté-
gia de renovação de equipamen-
tos em áreas emblemáticas do
concelho de Sintra ou que regis-
tem uma elevada produção de
resíduos, ainda que sazonal, com
o objetivo de aumentar a capa-
cidade instalada de deposi-
ção, reduzir o impacto visual no
espaço público e uma otimização
dos meios operacionais de
recolha.

Abrangendo as zonas balneares
e localidades adjacentes da área
litoral do concelho, a renovação da

contentorização vai ter lugar em
localidades como Almoçageme,
Alto do Rodízio, Azenhas do Mar,
Azóia, Mucifal, Ulgueira, Várzea de
Colares (Freguesia de Colares);
em Arneiro dos Marinheiros, Assa-
fora, Gouveia, Magoito e Fonta-
nelas (União de Freguesias de
São João das Lampas e Terru-
gem); e em Janas e Nafarros
(União de Freguesias de Sintra).

A área de intervenção é cara-
cterizada por contentorização de
superfície, com capacidade média
de 1.000 litros para os resíduos

indiferenciados e até aos 3.200
litros ao nível da recolha seletiva.
Os novos equipamentos têm uma
capacidade que varia entre os 3
m3 (vidro) e os 5 m3 (indiferen-
ciados, plástico/metal e papel/
cartão), e apresentam uma maior
capacidade de deposição, melho-
ram a acessibilidade e higiene e
valorizam o ambiente.

À semelhança do que sucedeu na
Praia Grande, cuja renovação
ocorreu em 2020, os contentores
situados na frente marítima vão in-
tegrar materiais mais duradouros,

no sentido de melhor responder
às condições atmosféricas da orla
costeira. Na Praia Grande, foram

instalados 25 contentores, que
incluem uma mensagem que ape-
la à adoção de boas práti-
cas ambientais por parte dos
cidadãos, assente no lema de que
“O que não acaba aqui, acaba no
Mar”.

Recorde-se que os SMAS de Sintra
vão investir quatro milhões de
euros na renovação de conten-
torização em todo o concelho, com
intervenções em curso em Mem
Martins, com instalação de 234
equipamentos, e na Serra das Mi-
nas, com substituição de 195
contentores.

O
contempla a disponibilização gra-
tuita de 600 compostores domés-
ticos. O projeto representa um
investimento inicial de cerca de 50
mil euros.

Os compostores serão disponibi-
lizados a munícipes de Sintra que
submetam a sua candidatura em
formulário online disponível em
www.smas-sintra.pt/composta
gem-smas/ e disponham de espa-
ço (quinta, horta, jardim ou terraço
com espaço em terra) para colocar
o equipamento com capacidade de
330 litros. As inscrições serão
analisadas por ordem cronológica
de submissão até ao limite de 600
compostores. A entrega dos equi-
pamentos será efetuada nas ins-

talações dos SMAS, em data e hora
a designar.

Mediante a assinatura de Decla-
ração de Aceitação das normas de
participação, os munícipes assu-
mem o compromisso de utilizar o
equipamento exclusivamente para
o fim previsto, ou seja, a valorização
de matéria orgânica, como restos
de alimentos não cozinhados
(vegetais, frutas e outros alimentos
crus), e resíduos de jardins e hor-
tas, para produção de fertilizante.
Os SMAS de Sintra efetuarão,
ainda, o acompanhamento e mo-
nitorização do projeto, através de
visitas periódicas ou aleatórias
aos participantes, a quem serão
disponibilizados ainda um Guião
de Compostagem e o apoio té-
cnico necessário para o bom
desenvolvimento do projeto,
incluindo a realização de ações de
formação.

O novo projeto de compostagem
dos SMAS de Sintra tem por obje-
tivo sensibilizar para o aprovei-
tamento dos restos de alimentos
não cozinhados e da manutenção
dos jardins e hortas, para a produ-
ção de um fertilizante rico em nu-
trientes (composto orgânico). Ao
potenciar a valorização dos resí-
duos orgânicos, o projeto visa a
redução do seu encaminhamento
para incineração ou aterro, mas
também sensibilizar a população
para a necessidade de diminuir a
deposição de resíduos indiferen-
ciados.

Para concretizar este objetivo,
além dos 600 equipamentos do-
mésticos, os SMAS de Sintra vão
disponibilizar 100 compostores
comunitários, com capacidade de
1.000 litros, para condomínios e
entidades privadas (empresas),
escolares e sociais (instituições

de infância ou 3.ª Idade).

Os SMAS de Sintra entregaram os
primeiros compostores comunitá-
rios em meados de março, nas hor-
tas solidárias da Câmara Munici-
pal de Sintra, situadas em Rio de
Mouro, Cacém, Monte Abraão e
Pego Longo (Belas).

No início de 2020, os SMAS de Sin-
tra já tinham promovido, em con-
junto com a Tratolixo (empresa
intermunicipal de Sintra, Cascais,
Oeiras e Mafra), o projeto de com-
postagem “Faça mais, para fazer-
mos melhor”, que consistiu na
atribuição gratuita de 300 com-
postores domésticos.



intra avançou com a se-
gunda fase da recolha
seletiva de biorresíduos
(resíduos alimentares),
com o alargamento a
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Especial SMAS de Sintra 75 anos

Segunda fase da recolha seletiva de biorresíduos

S
localidades da Freguesia de Co-
lares e da União de Freguesias de
Sintra. Seis meses após o início
do projeto piloto em Rio de Mouro,
com o lema “Bio-Recursos:
demasiado bons para desper-
diçar!”, os SMAS de Sintra arran-
caram com a Operação “Sintra e
os Biorresíduos” que, em 2021, vai
abranger 75 mil pessoas, num
universo de 25 mil fogos habita-
cionais.

A Operação “Sintra e os Biorresí-
duos” representa um investimento
de cerca de 670 mil euros e viu
aprovada uma candidatura ao
POSEUR (Programa Operacional
Sustentabilidade e Eficiência no
Uso de Recursos), no montante de
292.721,55 euros, num eixo de in-
vestimento que visa o aumento da
recolha seletiva e a valorização de
biorresíduos.

Decorrente da obrigatoriedade da
recolha seletiva de biorresíduos
até ao final de 2023, a operação

Dados essenciais da Operação
“Sintra e os Biorresíduos”:
Investimento total: 670.000 euros;

Financiamento do POSEUR: 292.721,55 euros;

População envolvida em 2021:75 mil pessoas;

Primeiras localidades abrangidas na 2.ª fase:
Almoçageme, Azenhas do Mar, Banzão, Casas
Novas, Colares, Fontanelas, Galamares, Janas,
Mucifal, Pinhal da Nazaré, Praia das Maçãs e
Rodízio;

Projeto piloto arrancou a 19 de outubro de 2020 e
envolveu 15 mil pessoas na freguesia de Rio de
Mouro.

vai ser implementada, já este ano,
na Freguesia de Colares, União de
Freguesias de Sintra e algu-
mas localidades de Rio de Mouro,
Algueirão-Mem Martins e da União
de Freguesias de Queluz e Belas.

Desde meados de abril, a recolha
seletiva de biorresíduos foi expan-
dida a localidades como Almoça-
geme, Azenhas do Mar, Banzão,
Casas Novas, Colares, Fontane-
las, Galamares, Janas, Mucifal,

Pinhal da Nazaré, Praia das Maçãs
e Rodízio. Para aderir, os muní-
cipes destas localidades devem
preencher formulário dispo-
nível em www.smas-sintra.pt ou
ligar para 910 443 505. Em breve,
a Operação “Sintra e os Bior-
resíduos” vai abranger o Bairro
Económico de Queluz, Alto do
Forte, Serra das Minas, Algueirão,
Mem Martins, Ouressa, Barrun-
chal, Cabriz, Carrascal, More-
linho, Vale Flores e Várzea de
Sintra.

Os SMAS de Sintra vão promover
ainda a recolha seletiva junto de
agentes económicos, nomeada-
mente do setor da restauração, e
em estabelecimentos de ensino,
com circuito dedicado e recolha
porta-a-porta, por se tratarem de
produtores de grandes quantida-
des de biorresíduos.

Em 2022, o novo sistema de reco-
lha vai abranger mais 70 mil fa-
mílias, envolvendo a totalidade da
área urbana do concelho, cum-
prindo em 2023 a obrigatoriedade
da recolha seletiva de biorre-
síduos, englobando as uniões de
freguesia de São João das Lam-
pas e Terrugem e de Almargem do
Bispo, Pêro Pinheiro e Montelavar.

O projeto desafia os munícipes a
efetuarem a triagem dos resíduos
alimentares (restos de preparação
e confeção de refeições, guar-
danapos de papel, saquetas de
chá, restos de produtos frescos
não embalados, como legumes,
frutas, carnes, peixe, e pão e bolos).
As famílias aderentes efetuam a
deposição dos restos de alimen-
tos em sacos verdes produzidos
com 100% de plástico reciclado,
que serão acondicionados num
pequeno contentor castanho (de 7
litros), também distribuídos pelos
SMAS de Sintra. O saco deve ser
bem fechado e colocado direta-
mente nos contentores de indife-
renciados existentes na via pú-
blica.

Os SMAS de Sintra procedem à
recolha dos resíduos e à sua en-
trega na Tratolixo (empresa inter-
municipal de Sintra, Cascais, Oei-
ras e Mafra). Os sacos são depois
triados em unidade de tratamento
mecânico que, através de siste-
mas óticos, efetua a separação,
permitindo o seu tratamento de
forma diferenciada.

Os biorresíduos recolhidos serão
transformados em composto orgâ-
nico ou energia, alavancando-se
desta forma poupanças públicas
e privadas na gestão dos resíduos
urbanos, tendo igualmente em
vista as metas preconizadas para
o país no PERSU 2020+.


